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INTERESSADA         :  Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP)

EMENTA 

ORIGINAL  :
Autorização para funcionamento, junto ao Colégio Técnico de Campinas, do Curso Supletivo de Qualificação Profissional IV – Habilitação Profissional Plena de Técnico em Plástico, a partir do ano letivo de 1993, bem como aprovação do adendo ao Regimento Escolar dos Colégios Técnicos da UNICAMP.

ASSUNTO                  : Aprovação do Plano de Curso de Habilitação Profissional

   de Técnico em Plásticos

RELATOR                  : Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

PARECER CEE Nº       322/2001           – CEB -           Aprovado em 05-12-2001

CONSELHO PLENO

1. Relatório

1.1HISTÓRICO 

A Direção do Colégio Técnico de Campinas – COTUCA, vinculado à Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) solicita aprovação do Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Plásticos. (fls. 289)

O envio do expediente a este Conselho obedece ao disposto no item 14.7 da Indicação CEE Nº 08/2000, estabelecendo a competência deste Colegiado para aprovar os Planos de Curso de Educação Profissional de instituições mantidas por universidades públicas.

I - O Plano de Curso Registra:

A - JUSTIFICATIVA mencionando:

- O emprego do plástico como matéria prima vem-se expandindo cada vez mais. 

-Cresce também o volume da produção industrial envolvendo o material plástico, sobretudo nas áreas relacionadas à telecomunicações, transportes, alimentação, produtos eletrônicos e bens de capital. 

- Há um número expressivo de empresas no município de Campinas que empregam mão-de-obra especializada em plásticos.

- Impõe-se a necessidade de melhorar a qualificação dos técnicos da área, enquanto fator de competitividade para as empresas frente ao mercado internacional. “O curso de plásticos se insere neste contexto, onde o mercado apresenta cada dia mais a necessidade de profissionais com a formação específica na área e com um bom nível de especialização. O profissional técnico recebe a formação prática na área de materiais plásticos bem como o treinamento na utilização dos principais equipamentos utilizados no processo de transformação dos materiais.” 

B - OBJETIVOS  

As atividades laborais da Habilitação Profissional de  Técnico em PLÁSTICOS, estão concentradas na Área Profissional QUÍMICA, no que se refere às atividades relacionadas à fabricação de plásticos, PVC e borrachas, e na interface com a Área Profissional INDÚSTRIA nas atividades relativas à instalação, produção e manutenção de equipamentos para fabricação de artefatos de plástico. 

No presente curso, entre outros objetivos, destaca-se: 

“ Formar profissionais de nível médio para atuar em todas as circunstâncias nas quais se desenvolvam atividades laborais de fabricação, industrialização, manipulação, desenvolvimento e pesquisa de plásticos e materiais correlatos e artefatos derivados, dentro dos princípios de higiene e segurança do trabalho e preocupação com o meio ambiente;

‘Articular e integrar a educação para o trabalho, à ciência e à tecnologia, no estado da arte para a indústria de plásticos e derivados, transpondo esses conhecimentos para o nível técnico em questão e conduzindo ao permanente desenvolvimento para a vida produtiva;”

C - REQUISITOS DE ACESSO

O curso de Habilitação Profissional de Técnico em Plásticos será oferecido para alunos que tenham concluído o Ensino Médio ou que estejam matriculados e freqüentando a segunda série do referido curso. 

O ingresso no curso dar-se-á através de processo seletivo, por prova classificatória. Após classificado no processo seletivo, o aluno poderá solicitar aproveitamento de estudos anteriores, para o primeiro Módulo. 

Poderá ainda solicitar reclassificação para Módulos subseqüentes através de comprovada experiência profissional na área, ou histórico escolar que comprove conhecimentos e competências anteriormente adquiridos. 

D - PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO DOS EGRESSOS DO CURSO

D-1 - Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Plásticos

“O Técnico em Plásticos estará apto para operar equipamentos de processamento de plásticos; realizar caracterizações mecânicas, térmicas e químicas dos materiais plásticos; especificar características de projeto de moldes para plásticos; identificar e caracterizar defeitos de processamento em peças plásticas; selecionar e especificar matérias primas para o projeto de componentes em plástico; ler desenhos de moldes e equipamentos de processamento de plásticos; elaborar planilhas de manutenção de máquinas e equipamentos, considerando a relação custo-benefício; aplicar, em desenho de produto, de ferramentas, de máquinas e equipamentos, as técnicas de desenho e de representação gráfica com seus fundamentos matemáticos e geométricos; organizar e controlar a estocagem e a movimentação de matérias primas, reagentes e produtos;planejar e executar a inspeção e a manutenção autônoma e preventiva rotineira em equipamentos, linhas produtivas, instrumentos e acessórios”.

Competências Gerais - elaboradas com base nos itens 15.2 e 10.2 da Resolução CNE/CEB Nº 04/99, relacionam, respectivamente, as competências profissionais gerais do técnico da área de Química e da área de Indústria. 
D-2 - Qualificação de nível técnico em Assistente de Processos em Plásticos  - Módulo I 

Ao término do Módulo I o aluno terá direito a certificado de qualificação profissional de Assistente de Processos em Plásticos, ocupação esta identificada no mercado de trabalho. 

Perfil Profissional – O Assistente de Processos em Plásticos poderá identificar defeitos de processamento em peças plásticas; elaborar planilhas de manutenção de máquinas e equipamentos, considerando a relação custo-benefício; aplicar, em desenho de produto, de ferramentas, de máquinas e equipamentos, as técnicas de desenho e de representação gráfica com seus fundamentos matemáticos e geométricos; organizar e controlar a estocagem e a movimentação de matérias primas, reagentes e produtos; planejar e executar a inspeção e a manutenção autônoma e preventiva rotineira em equipamentos, linhas produtivas, instrumentos e acessórios; ler desenhos de moldes e equipamentos de processamento de plásticos.

E - ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

O curso de Habilitação Profissional de Técnico em Plásticos estrutura-se em dois módulos articulados, com cargas horárias de 608 horas e 654 horas, respectivamente, além de 320h de estágio supervisionado, totalizando um global de 1.582h. 

O Módulo I é pré-requisito para o Módulo II.

MÓDULO I - Materiais Plásticos e Processos de Fabricação – carga horária de 608 horas. O Módulo I possui caráter de terminalidade correspondente à qualificação profissional de nível técnico identificada no mercado de trabalho como Assistente de Processos em Plásticos.

Disciplinas do Módulo I: Desenho Técnico, Química Aplicada, Matérias Primas, Introdução às Ciências dos Materiais, Ciência dos Polímeros, Processos de Fabricação, Mecânica Aplicada e Inglês Instrumental. 

MÓDULO II - Tecnologia de Matérias Primas, Fabricação de Plásticos e Gestão de Processos – carga horária de 654 horas mais 320 horas de estágio supervisionado.

Disciplinas do Módulo II: Planejamento e Gestão, Matérias Primas, Processos de Fabricação, Projeto do Produto, Técnicas de Laboratório e Projetos de Moldes. 

A conclusão dos Módulos I e II conduz à formação do Técnico em Plásticos.

Itinerário Formativo 

Organização curricular por competências, habilidades e bases científicas e tecnológicas - com base nos Referenciais Curriculares Nacionais da Educação Profissional de Nível Técnico para a área profissional de Química, editados pelo Ministério da Educação  

Abordagens Pedagógicas para o desenvolvimento de competências e habilidades 

Estágio Profissional Supervisionado  

O Estágio Profissional será desenvolvido nas empresas conveniadas e/ou nos laboratórios do colégio.

O aluno poderá optar pela realização do estágio supervisionado a partir do primeiro e/ou segundo módulos, ou mesmo após a conclusão dos módulos. 

 Critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores. 

Critérios de avaliação da aprendizagem – incluindo-se critérios de promoção, recuperação contínua, recuperação final e retenção.

F - Instalações e Equipamentos 

G - Pessoal Docente e Técnico 

H - Certificados e Diplomas 

1. Ao término do Módulo I, o aluno receberá a certificação de Assistente em Processos Plásticos, constando no verso carga horária das disciplinas cursadas e do estágio profissional supervisionado, quando existente, além das competências adquiridas no módulo. Caso o aluno não tenha realizado o estágio supervisionado previsto, será fornecido apenas certificado de conclusão do módulo em questão.

2. Ao término do Módulo II e de 320h de estágio, e da apresentação do certificado de conclusão do ensino médio, o aluno fará jús ao diploma de Técnico em Plásticos, constando no verso carga horária, disciplinas cursadas e competências adquiridas. 

Para os alunos que não concluírem o ensino médio será conferido apenas certificado de conclusão dos módulos cursados com as respectivas competências, bases tecnológicas e suas cargas horárias. 

Analogamente, os alunos que não realizarem o estágio supervisionado também receberão apenas certificado de conclusão. 

II - Constam também do expediente:

A   -   Parecer Técnico do Especialista 

B   -   Distribuição das salas de aula /2001 

C - Parecer da Supervisão da DE Campinas Leste, considerando adequados os equipamentos e dependências destinados ao curso. 

1.2 APRECIAÇÃO

Cuidam os autos de aprovação do Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Plásticos, tendo em vista sua adequação à Indicação CEE Nº 08/2000. Observe-se que a Instituição está autorizada a funcionar com a referida habilitação pelo Parecer CEE Nº 81/93.

Analisado o Plano de Curso, sugere-se as seguintes correções:

Na capa do Plano de Curso, às fls. 290, incluir a Qualificação Profissional de Nível Técnico em Assistente de Processos em Plásticos, com a respectiva carga horária.

Às fls. 296, a expressão “ habilitação Técnico em Plásticos” deve ser substituída por “Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Plásticos”.

As fls. 325-A, o item 2 terá a seguinte redação:

“ Ao término do Módulo II e de 320h de estágio, e da apresentação do certificado de conclusão do Ensino Médio, o aluno fará jús ao diploma de Técnico em Plásticos, constando no verso carga horária, disciplinas cursadas e competências adquiridas.”  

Nos demais aspectos o Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Plásticos do Colégio Técnico de Campinas está de acordo com a Indicação CEE Nº 08/2000 e demais dispositivos legais, estando em condições,  de ser aprovado. 

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se, nos termos deste Parecer, o Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Plásticos - área de Química - do Colégio Técnico de Campinas — COTUCA, vinculado à Universidade Estadual de Campinas.

2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer à Diretoria de Ensino da Região de Campinas Leste para supervisão.

São Paulo, 21 de novembro de 2001

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                                 Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO BÁSICA adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Arthur Fonseca Filho, Bahij Amin Aur, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marileusa Moreira Fernandes, Mário Vedovello Filho, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Rute Maria Pozzi Casati, Sonia Teresinha de Sousa Penin, Suzana Guimarães Tripoli e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 21 de novembro de 2001.

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

         Presidente da CEB 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 05 de dezembro de 2001.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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